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APRESENTAÇÃO

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Debates Geográficos 
da Realidade Brasileira”, cuja diversidade teórica e metodológica está assegurada 
nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de vinte 
e um capítulos a partir de análises, ensaios, relatos e pesquisas de professores e 
pesquisadores oriundos de diferentes instituições.  

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento público na área de Geografia, entre outras áreas afins para 
debater a função social da ciência geográfica, bem como das Ciências Humanas no 
cotidiano de um país marcado por inúmeras contradições e desigualdades sob a 
égide de práticas que violam a nossa jovem democracia. 

A Coletânea está organizada a partir de alguns eixos temáticos, quais 
sejam: Ensino de Geografia, Geografia Agrária, Geografia Urbana e Econômica, 
Cartografia e Geoecologia, Geografia Cultural e Política e Geografia Regional. Tal 
diversidade revela a necessidade da Geografia para compreensão, e, sobremaneira, 
transformação da realidade brasileira e suas conexões com o mundo globalizado. 
Nesse devir, urge refletir e construir teorias que possam desvendar nosso futuro in-
comum.

Assim, os capítulos 1, 2 e 3 versam sobre as possibilidades do Ensino de 
Geografia, enfatizando respectivamente a Cartografia Tátil, o Trabalho de campo e 
propostas inclusivas, bem como os desafios do estágio supervisionado na formação 
do professor de Geografia. 

No segundo eixo sobre Geografia Agrária, os capítulos 4, 5 e 6 tratam dos 
desafios da construção de um Atlas da Questão Agrária Norte Mineira, a formação 
territorial da Campanha Gaúcha e a Indústria de beneficiamento de arroz no interior 
do estado de São Paulo. 

O terceiro e maior eixo temático da Coletânea, versa os desafios urbanos e 
econômicos na contemporaneidade, cujas análises estão presentes nos capítulos 
7 a 15 a partir dos seguintes subtemas: reestruturação produtiva no Recôncavo 
baiano, vulnerabilidade e renda familiar na região imediata de Ituiutaba - MG, 
consumo, comércio e novos empreendimentos em Timon – MA, gestão territorial 
urbana em Belo Horizonte – MG, subúrbios de Recife-PE, renovação urbana em 
Paulista-PE, planejamento urbano e participação popular em Teresina-PI, empresas 
de publicidade e rede urbana no Brasil e a produção territorial-urbana em Oiapoque-
AP. 

O Capítulo 16 apresenta uma importante e atual análise sobre a Cartografia do 
feminicídio em Belém-PA, cujos dados versam sobre o período de 2011 a 2018. Já 
os capítulos 17 e 18 apresentam as Unidades Ambientais em Santa Maria – RS a 



partir de uma revisão da sustentabilidade ambiental e urbana e as estratégias para 
Educação Ambiental em área de risco na Zona Norte de Recife-PE.

Na sequência o capítulo 19 apresenta uma análise sobre o conflito Sírio em 
consonância com formação territorial e os desafios políticos e o sectarismo religioso. 
Enquanto o capítulo 20 apresenta um breve relato sobre o divino, o sagrado e o 
profano e a relação com os rituais africanos nos países do Mercosul. Por fim, no 
capítulo 21 discute-se o conceito o nordeste brasileiro a partir de um profícuo diálogo 
com as teorias de Gilberto Freyre.

Esperamos que as análises e contribuições publicadas nessa Coletânea 
propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da Geografia em sintonia com a sua função 
e responsabilidade socioambiental e territorial para construirmos alternativas para 
transformar a realidade a partir de uma Geografia socialmente engajada. 

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: O futuro almejado pela maioria 
dos municípios na atualidade é alcançar a 
sustentabilidade ambiental. E para que as 
cidades avancem para essa direção é preciso 
que tenhamos uma visão geoecológica da 
paisagem, a fim de qualificar as proposições 
futuras e que estas estejam inseridas de forma 
integrada no planejamento municipal. No 
intuito de aprimorar a leitura da área urbana e 
de incorporar e divulgar essa visão sistêmica, 
este trabalho propôs apresentar a adaptação 
metodológica utilizada para a obtenção das 
unidades ambientais da sede municipal de 
Santa Maria/RS. 
PALAVRAS-CHAVE: Geoecologia; Unidades 
da paisagem; Planejamento; Área urbana.

ENVIRONMENTAL UNITS FOR SANTA 
MARIA/RS

ABSTRACT: The future sought by most 
municipalities at present is to achieve 
environmental sustainability. For cities to move 
in that direction we must have a geoecological 
vision of the landscape in order to qualify the 
future and these propositions be integrated in city 
planning. In order to improve the understanding 
of the urban area and to incorporate and 
publicize such systemic view, this work proposes 
to present the methodological adjustment used 
for obtaining the environmental units of the 
municipal seat of Santa Maria/RS.
KEYWORDS: Geoecology; Landscape units; 
Planning; Urban area.

1 | 	INTRODUÇÃO

Tem crescido as preocupações de 
diversos profissionais, principalmente os 
geógrafos e urbanistas, de como auxiliar 
no equacionamento de estratégias de 
planejamento que minimize a pressão ao meio 
ambiente frente a rápida urbanização.

Considerando os 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
aprovados em 2015, por 193 países das Nações 
Unidas, o ‘ODS11 – Cidades e comunidades 
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sustentáveis’ é um dos objetivos que está vinculado diretamente ao planejamento 
municipal, e que entre outras metas, temos até 2030 para aumentar a urbanização 
inclusiva e sustentável. 

Nessa mesma meta também aponta a necessidade de aumentar as 
capacidades para o planejamento e gestão de assentamentos humanos 
participativos, integrados e sustentáveis. Agora como assegurar um processo 
aberto e inclusivo, se a comunidade não conhece e nem reconhece as políticas 
de planejamento local? 

O planejamento nos permite refletir das nossas escolhas perante um recorte 
de um cenário (físico-ambiental, social, político, econômico, etc.) e as necessidades 
de uma determinada comunidade, antes de colocá-las em prática, analisando o que 
temos acertado ou errado nos avanços que percorremos do passado a atualidade e 
o que queremos evitar para o futuro almejado.

Partindo da compreensão da paisagem como “conjunto inter-relacionado 
de formações naturais e antroponaturais” (RODRIGUEZ, et al., 2017, p. 18), a 
geoecologia utiliza a unidade da paisagem como base do planejamento, possibilitado 
que tenhamos uma visão sistêmica e facilitando que as proposições sejam integradas 
e sustentáveis. 

Em uma tentativa de construir cenários que incorporem a sustentabilidade nos 
processos de desenvolvimento, o planejamento da paisagem tem sido um trabalho 
teórico e metodológico fundamental destinado a informar a gestão do ambiente. 
(RODRIGUEZ e SILVA, 2013, p.314).

E para que as proposições de curto, médio e longo prazo sejam efetivados, 
mesmo com as frequentes mudanças das cadeiras políticas, é necessário que 
a sociedade assuma seu papel social propositivo e regulador, assegurando com 
sua participação efetiva que as tomadas de decisão avancem em proposições 
sustentáveis, evitando que sobressaia o interesse particularizado e ações 
descontinuas e inconclusas.

Com a finalidade de divulgar essa visão sistêmica da geoecologia (gestores 
técnicos e comunidade) e subsidiar os programas e políticas que promovam a 
conservação, preservação, valorização das áreas naturais, desenvolvimento 
sustentável e planejamento dinâmico no perímetro urbano, do distrito sede de 
Santa Maria/RS (1º Distrito), objetivou-se nesse trabalho apresentar a adaptação 
metodológica utilizada para a definição das unidades ambientais.

2 | 	METODOLOGIA

Optou-se em adaptar metodologias de Velasquez (2003), Andreychouk (2015), 
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Serrano & Manent (2016) e Rodriguez et al (2017) para facilitar a compreensão 
das variáveis adotadas e das etapas metodológicas pelas comunidades envolvidas, 
podendo assim promover a inserção delas nas discussões relativas ao planejamento 
e aprimorar as bases das tomadas de decisão.

O município de Santa Maria, possui uma área de 1791,65 km², com 
aproximadamente 280 mil habitantes (estimativa IBGE, 2018), distribuído em 10 
distritos, localizado na região central do Rio Grande do Sul (5º município mais 
populoso do estado), na interface do rebordo basáltico central, a 295 km da capital 
Porto Alegre. A área de estudo corresponde somente ao distrito sede (1º distrito), 
que possui uma área de 133,71 km² (correspondente a 7,46% da área municipal), 
situado na porção norte do município, com aproximadamente 95% da população 
municipal.

Na etapa metodológica de observação foram realizadas visitas técnicas, 
registros fotográficos e conversas com moradores e atores sociais.

Na etapa da compilação, seguindo a indicação de Nucci (2008, p 56), foram 
coletadas e selecionadas o máximo das informações espacializados dos atributos 
ambientais já produzidas para a área (geomorfologia, geologia, sub-bacias 
hidrográficas, solos, vegetação, hipsométrico, clinográfico, áreas de risco, etc.) e 
textuais (plano diretor, plano de mobilidade, plano de saneamento, plano de manejo, 
teses, etc.).

Já na etapa de proposição espacial das unidades foi necessário a identificação, 
delimitação, cruzamentos, análise e reflexão das especificidades da paisagem para 
o aprimoramento da compreensão das interações sociais, culturais e econômicas 
com a dinâmica espacial. 

Para o mapeamento, edição, manipulação, cruzamentos e análises das 
informações georeferrenciadas foi alimentado um Sistema de Informações 
Geográficas (SIG), com o suporte do software Arc GIS 9.3, pois além de incluir 
diversas ferramentas para as tarefas, esse software é adotado por muitos órgãos 
públicos e permite importar shapes (camadas) de outros softwares.

Na pesquisa há o registro fotográfico, classificação, descrição e espacialização 
da delimitação de cada unidade encontrada.

A matriz ecológica não é metodologia inovadora, mas muito conhecida 
por urbanistas, geógrafos e biólogos por permitir a análise sistêmica dos dados 
qualitativos e quantitativos.

2.1	Unidades Naturais

As unidades naturais foram pré-identificadas com a observação in loco, onde 
foram constatados e esquematizados os perfis das diferentes feições do terreno que 
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apresentam no 1° distrito de Santa Maria/RS.
Foram considerados as seguintes definições para as unidades naturais:

- Vale: a forma topográfica constituída e drenada por um curso d’água principal 
e suas vertentes, limitada por áreas mais altas, como colinas ou morros. 

- Colina: É uma região pequenas elevações de terreno (configurando em um 
patamar) com decline suave, com altitude um pouco maior que o relevo ao 
redor (para fins desse trabalho não foi considerado sinônimo de morro para 
que se pudesse fazer uma diferenciação na avaliação).

- Morro: Elevação natural do terreno com altura de até 300 m aproximadamente. 
As montanhas, que possuem altura superior a 300m, também foram incluídos 
nessa classificação devido as características similares.

Quadro 1: Unidade Naturais - 1° Distrito de Santa Maria/RS

Em cada uma das três feições identificadas (vale, colina e morro), após a 
sobreposição, análise e sintetização das informações da etapa de compilação, 
foram aperfeiçoadas as delimitações das subdivisões propostos para cada feição, 
de acordo com as características físicas que as diferenciavam (Quadro 1), como por 
exemplo, a forma do perfil do vale. 
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2.2	Unidades de Ocupação

As unidades de ocupação identificados representam os usos predominantes 
(residencial, comercial/prestação de serviço, industrial e produtivo rural), que não 
diferem das demais cidades brasileiras de porte médio. 

Ao especializar os usos predominantes sentiu-se a necessidade de subdividir 
alguns usos, para auxiliar que o diagnóstico fosse mais efetivo, pois a síntese não 
detectava algumas especificidades que eram notórios e significativos.

As especificidades foram balizadas com algumas características previstas 
nos padrões construtivos da NBR 12721/2006, passando de 4 para 11 unidades de 
ocupação (Quadro 2).

Quadro 2: Unidade de Ocupação 1° Distrito de Santa Maria/RS

O uso residencial foi subdividido em 5 padrões, levando em conta as 
especificidades que influenciam diretamente na morfologia urbana, levando em 
conta principalmente a qualidade construtiva (que vincula diretamente a oferta de 
infraestrutura urbana e indiretamente ao poder aquisitivo), a altura, densidade e 
concentração das edificações no tecido urbano. O Quadro 3 elucida a forma adotada 
para a realização da descrição da unidade na pesquisa, utilizando como exemplo o 
uso ‘Residencial padrão precário – r1’.

O uso comercial e a prestação de serviços não foram identificados 
separadamente por que são atividades que se desenvolvem articuladamente, mas 
foram adotadas unidades diferentes para compreender a diferença entre o centro 
histórico, os corredores comerciais (localizados principalmente junto as rodovias 
federais e estaduais) e as grandes áreas institucionais presentes em Santa Maria.
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Quadro 3: Classificação da unidade de ocupação Residencial padrão precário

E o uso rural no perímetro urbano foram diferenciados por apresentar ou não 
massa arbórea significativa, por impactar mais no microclima e na preservação dos 
recursos hídricos existentes, ou seja, não foram separadas em atividades agrícolas 
e pecuárias normalmente adotados nos mapas temáticos.

3 | 	UNIDADES AMBIENTAIS

Segundo Serrano & Manent (2016) a metodologia utilizada para o zoneamento 
das unidades, parte da análise da distribuição e caracterização das unidades 
que possuem características homogêneas entre si e que podem ser delimitados 
espacialmente.

Na matriz ecológica foram cruzadas as informações das unidades naturais e 
das unidades de ocupação. Os dados desse cruzamento foram espacializados para 
obtenção do mapa das unidades ambientais do 1º Distrito de Santa Maria (Figura 3). 

As unidades ambientais destacadas em cinza (Quadro 4) são as que ocorrem 
na zona de Amortecimento do Parque Natural Municipal dos Morros, relevante 
para as definições de políticas de valoração, conservação e preservação dessa 
área, fundamental para sustentabilidade urbana que vem sofrendo as pressões da 
especulação urbana (área que será definido as estratégias de planejamento em 
etapa futura da pesquisa). 
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Quadro 4: Unidade Ambientais do 1° Distrito de Santa Maria/RS.

Após o cruzamento foram realizadas conferências in loco, retornando em 
algumas vias que permitiam visualizar distintas unidades ambientais num mesmo 
percurso (Quadro 5), para qualificar as delimitações e análises das interfaces das 
distintas unidades ambientais (subsidiando a próxima etapa da pesquisa que definirá 
o estado ambiental e as funções ambientais). 
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Quadro 5: Av. Borges de Medeiros (centro/zona norte).

4 | 	RESULTADOS

Com a implantação do processo metodológico na área do perímetro urbano 
do 1º Distrito (sede) de Santa Maria, foram obtidos como resultados: o mapa das 
unidades naturais, com 9 unidades (Figura 1); o mapa de unidades de ocupação, 
com 11 unidades (Figura 2); e, o mapa das unidades ambientais, com 47 unidades 
da paisagem (Figura 3).

O centro da cidade se configurou na unidade natural do Espinhaço central (CE). 
Entretanto, a Colina baixa (CB) e Colina alta (CA) são as unidades naturais que 
mais se apresenta no território da sede, promovendo praticamente todos os usos da 
unidade de ocupação.

É notório que a unidades de ocupação Centro histórico (ch), influenciou o 
desenvolvimento da unidade Residencial Padrão médio prédio alto (r4) nas mesmas 
unidades naturais que ocupou, ou seja, na Colina Alta (CA) e Espinhaço central (CE).

As Áreas institucionais (it) de grande porte se instalaram predominantemente 
na unidade natural Colina Baixa (CB).
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Figura 01: Mapa de Unidades Naturais - MT 01
Fonte: QUESADA, Priscila T. (2019) 

Figura 02: Mapa de Unidades de Ocupação - MT 02
Fonte: QUESADA, Priscila T. (2019)
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Figura 03: Mapa de Unidades Ambientais - MT 03
Fonte: QUESADA, Priscila T. (2019)

Como a área urbana é intensamente recortada por recursos hídricos, pode-
se perceber com a matriz ecológica que há ocupações de Residências de padrão 
baixo (r2) e áreas de características rurais florestadas (rf) em quase a totalidade nas 
feições principais das unidades naturais.

5 | 	CONCLUSÕES

Foi importante apresentar a metodologia adaptada de Velasquez (2003), 
Andreychouk (2015), Serrano & Manent (2016) e Rodriguez et al (2017), pois 
mesmo que as leis vinculadas com o planejamento territorial sejam orientadas 
por técnicos de diferentes áreas científicas, ainda existe uma visão segmentada 
e um distanciamento com os que executam no dia-a-dia. Essa realidade realça a 
necessidade de incorporar metodologias que utilizem a visão sistêmica nas revisões 
das legislações urbanísticas.

Por mais digno que seja as intenções dos que elaboram e aprovam a legislação 
urbana ambiental, há diversas limitações no município. Para a ausência de estratégias 
mais vinculadas com a realidade local, destaca-se: a dificuldade de obtenção e 
compreensão de dados; déficit de técnicos no quadro permanente da prefeitura; 
falta de continuidade dos gestores e das políticas públicas; e, fraca participação da 
comunidade. 
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O resultado desta metodologia demonstrou apropriada pela facilidade e 
agilidade de atualizar os dados contidos do SIG e de permitir uma vinculação direta 
entre as unidades de paisagem e o planejamento territorial.

O mapa das unidades naturais e o mapa das ocupações, confeccionados a 
partir da compreensão da paisagem possibilitou o aprimoramento da leitura do 
perímetro urbano da sede de Santa Maria.

A utilização das unidades ambientais, que adotaram a unidade da paisagem de 
forma sistêmica, pode vir a auxiliar os gestores, técnicos e comunidade a reconhecer 
o território, a fomentar e a priorizar as estratégias de planejamento (de curto, médio 
e longo prazo) mais adequados aos princípios da sustentabilidade.
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